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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: As queimaduras são um grande 
problema de saúde pública no Brasil e em 
crianças representam grandes desafios, 
sobretudo para os grandes queimados por 
causa dos diversos distúrbios metabólicos 
e repercussões imunológicas. Além destas 
repercussões, as queimaduras interferem 
na vida social, emocional e psicológica dos 
pacientes, podendo deixar cicatrizes e até 
mesmo limitações físicas. De acordo com o 
Ministério da Saúde, 2012, a queimadura em 
criança é classificada como grave se acometer 
mais do que 10% da superfície corporal. 
Nesse panorama, a equipe multiprofissional é 
indispensável para garantir a integralidade do 
cuidado reduzindo a mortalidade e a reinserção 
ao contexto social precocemente, bem como tem 
papel na garantia do atendimento psicossocial 
às famílias. O cuidado terapêutico no serviço pré 
hospitalar é voltado às demandas imediatas de 
estabilização hemodinâmica, reposição volêmica 
e avaliação inicial da superfície queimada. Em 
unidades especializadas, o foco é o tratamento, 
a reabilitação e a abordagem cicatricial da lesão. 
Complicações também podem estar presentes e 
precisam ser cuidadosamente manejadas. Dessa 
maneira, estratégias de prevenção eficazes 
devem ser adotadas para prevenir este tipo de 
acidente grave.
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de Queimados; Criança; Equipe de Assistência ao Paciente; Equipe de Enfermagem.

PERCEPTIONS OF PRE-HOSPITAL AND HOSPITAL ATTENDANCE FOR MAJOR 
BURNED CHILD

ABSTRACT: Burns are a major public health problem in Brazil and in children they represent 
major challenges, especially for patients with major burns because of the many metabolic 
disorders and immunological repercussions. In addition to these repercussions, burns 
interfere in the social, emotional and psychological lives of the patients, which can leave 
scars and even physical limitations. According to the Ministry of Health, 2012, child burn is 
defined as severe if it affects more than 10% of the burned body surface. In this scenario, 
the multiprofessional team are essential to ensure comprehensive care, reducing mortality 
and doing an early reintegration into the social context, as well as playing a role on ensuring 
psychosocial care for the families. Therapeutic care in the pre hospital service is geared to the 
immediate demands for hemodynamic stabilization, fluid replacement of electrolytes and initial 
assessment of the burnt surface. In specialized units, the focus is treatment, rehabilitation 
and wound healing. Complications can also be present and need to be managed. Therefore, 
prevention strategies must be adopted to prevent this type of serious accident.
KEYWORDS: Burns; Burn Units; Child; Patient Care Team; Nursing care.

EPIDEMIOLOGIA 
Ocorrem, no Brasil, aproximadamente 665.000 mortes por ano decorrentes de 

queimaduras e um total de 2 milhões de pessoas se queimam, independentemente da 
idade, representando um grave problema de Saúde Pública no Brasil. Queimaduras 
estão em terceiro lugar entre as principais causas de morte entre pacientes pediátricos 
e, anualmente, morrem cerca de 4,5 mil crianças, entre 1 e 14 anos, sendo que estas 
queimaduras acontecem principalmente no ambiente doméstico. Estima-se que uma a 
cada dez crianças saudáveis necessitem de atendimento no sistema de saúde por traumas 
físicos, sendo que a queimadura também está entre as principais causas e ocasiona 122 
mil internações (BATISTA et al., 2012; PASSOS, 2016; JÚNIOR et al., 2018).

CONTEXTUALIZAÇÃO
A queimadura é definida como uma injúria tecidual do corpo humano, resultante de 

agente térmico, químico ou elétrico. A depender da Superfície Corporal Queimada (SCQ), 
profundidade da queimadura, sexo e faixa etária, nota-se a gravidade deste tipo de acidente 
e a associação com a elevação da mortalidade. (VALE, 2005; CHAGAS, 2015). Segundo 
Maaloul, et al., 2019 os acidentes domésticos, em destaque as queimaduras, representam 
um grave problema de saúde pública na área pediátrica. Em crianças, a queimadura pode 
ser classificada como grave ao acometer os menores de três anos, se representar uma 
SCQ maior que 10% ou acometer áreas nobres, como olhos, orelhas, face, pescoço, mão, 
pé, região inguinal, grandes articulações, órgãos genitais, ossos, músculos, nervos ou 
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vasos desvitalizados (MS, 2012).  
As queimaduras, sobretudo nesses grandes queimados, afetam em demasia o 

sistema imunológico, produzindo resposta hipermetabólica com possibilidade iminente 
de infecção por agentes bacterianos/fúngicos, havendo necessidade de diagnóstico e 
tratamento multidisciplinar precoces para evitar tais complicações (FERREIRA, 2010; 
COSTA, 2015).

Entre as causas mais comuns de queimadura na primeira infância estão as 
decorrentes de escaldadura e, a partir dos oito anos, as lesões mais frequentes são em 
decorrência do contato com combustíveis inflamáveis de uso doméstico (SBP, 2005; 
SANTANA, 2010; BATISTA, 2012; MENDONÇA, 2020).

A abordagem assertiva no pré-hospitalar e no pronto atendimento é imprescindível, 
com ênfase na interrupção imediata do agente da queimadura e seguimento dos protocolos 
de avaliação de trauma: viabilidade de via aérea, garantia de estabilidade hemodinâmica, 
avaliação do nível de consciência e controlar/avaliar a exposição do paciente, principalmente 
com controle de temperatura e mensuração da área da acometida) (VALE, 2005; MS, 2012).

A gravidade do paciente será determinada por esta avaliação inicial, que deverá 
levar em consideração a extensão e profundidade da queimadura, presença de politrauma 
e lesão inalatória. Ambos os cenários de atendimento têm por finalidade garantir melhor 
prognóstico e reduzir danos adicionais à queimadura sofrida pela criança até a sua chegada 
em unidades especializadas (VALE, 2005; MS, 2012). A dor deve ser considerada como 
um dos grandes problemas clínicos do paciente e seu manejo deve ser iniciado nas fases 
iniciais ao atendimento (SOUSA, 2011).

No grande queimado é imprescindível um atendimento primário para a reposição 
hidroeletrolítica e posterior tratamento cirúrgico. Sequelas cicatriciais são comuns nos 
sobreviventes e as retrações de pele são especialmente problemáticas em crianças, ja ́ 
que prejudicam o desenvolvimento do esqueleto e a função motora (CAMAROTTA, 2003; 
LEONARDI et al., 2012).

Em serviços especializados aos pacientes queimados, é dado seguimento ao 
atendimento inicial com foco prioritário no tratamento da queimadura, utilizando coberturas 
apropriadas e abordagens cirúrgicas, caso seja necessário, assim como na reabilitação 
e reinserção da criança no contexto social, necessitando, nesse momento, que haja uma 
equipe multiprofissional atuante (SOUSA, 2011).

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL
A equipe multiprofissional é indispensável para garantir a integralidade do cuidado 

e recuperação da criança grande queimada, sendo que cada profissional exerce um papel 
definido e complementar ao outro (CÂNDIDO, 2018; SOUSA, 2011).

Segundo Sousa, 2011, independente do local de atendimento e hospitalização, seja 
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emergências ou unidades especializadas de tratamento, a função do médico é realizar 
a avaliação inicial da  área queimada, estimar a SCQ, fazer a diagnóstico da lesão por 
meio de exames de imagens, laboratoriais, prescrever o tratamento medicamentoso e 
consequentemente estabilizar hemodinamicamente o quadro clínico, garantindo também 
o controle da dor, volemia e da infecção, além de monitorar todos os marcadores clínicos.

Os fisioterapeutas são fundamentais para a reabilitação da função motora da 
criança, favorecendo a recuperação neuromuscular e esquelética, auxiliando também 
na recuperação da função pulmonar, principalmente daqueles que foram submetidos à 
ventilação mecânica durante a hospitalização (CÂNDIDO, 2018; SANTOS, 2016). 

Os nutricionistas contribuem para a reabilitação precoce garantindo aporte nutricional 
adequado para compensar as perdas calóricas provenientes do hipermetabolismo causado 
pelo trauma da queimadura (MEDEIROS, 2018).

Para lidar com aspectos sociais da família e emocionais causados pelo trauma da 
queimadura, os assistentes sociais e os psicólogos são protagonistas. Questões em relação 
à autoimagem são determinantes para devolver a autoestima do paciente pós reabilitação e 
tratamento (ECHEVARRÍA-GUANILO, 2016; NOGUEIRA, 2018).

O enfermeiro, por conseguinte, é responsável por fazer a gestão do serviço e 
da assistência para assegurar o cuidado especializado à criança, no atendimento pré-
hospitalar e hospitalar, além de garantir os recursos humanos, materiais, físicos e financeiros 
necessários durante o período de hospitalização. Além disso, garante a execução dos 
processos de trabalhos com foco na segurança e qualidade da assistência prestada, 
monitorando indicadores de qualidade e propiciando o elo entre todos os membros da 
equipe multidisciplinar (MONTEZELI, 2019; SOUSA, 2011).

Na unidade especializada, os técnicos de enfermagem também participam das 
balneoterapias (banho com analgesia e anestesia) auxiliando como circulantes de sala 
durante procedimentos cirúrgicos (desbridamentos e enxertias), bem como dos cuidados 
diários  (CUNHA, 2017).

 A equipe de enfermagem ocupa um papel estratégico neste contexto de avaliação, 
tratamento e recuperação da criança queimada, por ter uma atuação direta e contínua junto 
à criança e seus cuidadores,  sendo necessário conhecimento, habilidades e atitudes para 
alcançar competências com olhar nas dimensões técnico-científicas, sócio-educativas e 
ético-políticas (KURCGANT, 2016).

Nesse contexto, a equipe de enfermagem, quando comparada às demais, é mais 
vulnerável à sobrecarga emocional por conta do sentimento causado por esse agravo, 
sendo que, constantemente, estão frente à dor e a exteriorização das emoções das crianças 
queimadas e do sofrimento da família (SOUSA, 2011).

Contudo, as múltiplas facetas do cuidado são complementares e à essa equipe 
deve-se oferecer o apoio para que a rotina cause menos estresse e angústia, garantindo 
embasamento científico para o enfrentamento das dificuldades das atividades laborais 



 
Políticas e Serviços de Saúde 3 Capítulo 14 132

(PASSOS, 2016; SOUSA, 2011).

PERCEPÇÕES
O cuidado no serviço pré-hospitalar é voltado às demandas imediatas de estabilização 

hemodinâmica. Em unidades especializadas, o foco é o tratamento e a reabilitação da 
queimadura.

Nota-se que o profissional dos setores de pronto atendimento encontram 
dificuldades para prestarem o cuidado, mesmo com protocolos de atendimento ao trauma 
bem estabelecidos, visto que o manejo da queimadura na criança gera maior insegurança 
pelas peculiaridades desse público. 

A mudança da rotina, o trauma sofrido, além da submissão a procedimentos 
terapêuticos invasivos, fragiliza as facetas psicoemocionais da criança durante todo 
o processo da hospitalização, tornando-o uma experiência desagradável. O paciente 
pediátrico exterioriza seu sofrimento, na maioria das vezes, por meio de comportamentos 
agressivos, fácies de medo e dor. O sofrimento psíquico da equipe durante a internação 
da criança deve ser considerado por esses profissionais. Um estudo realizado por Passos, 
2016 ressalta o sofrimento vivenciado pela equipe durante o tratamento da criança, 
principalmente em relação ao manejo da dor. Outros sentimentos destacados foram os de 
compaixão e acolhimento em relação à situação em que a criança se encontra. 

Para a família, esse período é um processo moroso, exigindo diversas adaptações 
(AZEVEDO, 2019). Esse elo entre família e equipe de saúde é parte essencial no processo 
de adaptação e reabilitação da criança queimada, principalmente na reintegração e 
continuidade do cuidado no ambiente extra-hospitalar (SOARES E TACLA, 2014; PASSOS, 
2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As queimaduras em crianças se mostram desafiadoras para as equipes de saúde 

e familiares envolvidos nesse processo terapêutico. Nesse sentido, é necessário que os 
atendimentos, nos âmbitos pré-hospitalar e hospitalar, sejam embasados em protocolos a 
fim de reduzir a mortalidade e sequelas desses pacientes e mitigar os estigmas durante a 
reinserção da criança e seu familiar no contexto social. 
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